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			INTRODUÇÃO

			NOSSA VIDA É FEITA DE ESCOLHAS e, em todo tempo, precisamos tomar decisões, desde as pequenas, como escolher o que vestir pela manhã, até as grandes, como qual profissão queremos exercer ou com quem iremos nos casar. Cada decisão que tomamos hoje contribuirá para traçar o nosso amanhã; portanto, boas decisões nos trarão sucesso, enquanto más decisões gerarão fracasso. E é aí que a humanidade se divide em três grandes grupos: os que fazem suas escolhas por conta própria – baseados em sua intuição, sentimentos, experiências, autoconfiança etc. –, os que se guiam pela opinião de terceiros – por falta de confiança, baixa autoestima, timidez etc. – e os que pautam suas escolhas na palavra de Deus, reconhecendo que ele está acima de tudo e de todos. 

			A Bíblia, na minha opinião, é o livro de empreendedorismo mais completo que existe. É onde encontramos relatos de homens e mulheres que alcançaram o sucesso mesmo diante das condições mais adversas, pois souberam fazer as melhores escolhas. José, o escravo hebreu, se tornou governador da maior potência mundial de sua época, o Egito. Davi, o jovem pastor de ovelhas, músico e poeta, transformou-se em herói de guerra e, até hoje, é o rei mais celebrado que Israel já teve. Ester, a garota órfã que se tornou rainha e salvou todo seu povo da condenação à morte, decretada pelo imperador mais poderoso do planeta. 

			Mas a pergunta é: o que eles fizeram para alcançar um sucesso além da conta? E mais: quais estratégias usaram para obter essa prosperidade que vai muito além das riquezas materiais? Será que foi sorte, predestinação, ou tudo isso não passa de lenda? É disso que trata este livro. Aliás, este já é um bom momento para parar por alguns instantes e avaliar em qual dos três grupos de pessoas você tem vivido até hoje e em qual quer passar a viver daqui em diante. Você é aquela pessoa que só faz o que quer, que só faz o que os outros querem ou que busca fazer o que Deus aconselha?

			A leitura deste livro promoverá momentos como o proposto anteriormente: de reflexão, autoanálise e correção de rota. Não se trata apenas de um livro que lhe trará mais conhecimento ou proporcionará frases impactantes para postar nas redes sociais e obter curtidas. Nem é um livro que lhe dará “munição” para aquelas reuniões infindáveis cujo objetivo é “discutir opiniões”. A proposta deste livro é levar você a pensar de uma forma diferente e a tomar atitudes diferentes, pois, pensando e agindo da mesma forma, os resultados serão sempre iguais. 

			Se você for uma pessoa cujo sucesso vai muito além da conta bancária, não precisará discutir com ninguém, nem tentar provar que está no caminho certo. As pessoas testemunharão os resultados e, obviamente, vão querer saber qual é o seu segredo. Você se tornará alguém capaz de inspirar as demais ao seu redor, e é de pessoas assim de que o mundo precisa: pessoas que vivem o sucesso e não apenas falem a respeito. 

			É possível mudar a sua história, mesmo que você esteja muito longe de onde quer chegar. Para isso, organizamos este material em três partes. Na parte 1, você encontrará cinco capítulos voltados para trabalhar o seu mindset. Afinal de contas, se você não inovar na sua forma de pensar e não deixar de lado conceitos e hábitos que afastam você do sucesso, nada vai mudar. A parte 2 traz dez histórias empreendedoras da Bíblia, e através delas caminharemos pela trajetória de homens e mulheres que fizeram a diferença em seu tempo. A razão de haver exemplos bíblicos tão diversos é justamente para abranger todo tipo de situação: quem recebeu base cultural, como Moisés, que foi criado como príncipe no palácio do faraó, e quem não teve, como Rute, a viúva estrangeira que precisou recomeçar a vida em uma terra estranha. Quem teve dinheiro, como o rei Salomão, o homem mais rico da terra até os dias de hoje, e quem teve de começar do zero, como José, que foi escravo, sem direito a nenhum bem. Quem começou sozinho, como Davi, que só tinha a companhia de suas ovelhas, ou quem começou com um grupo de pessoas, como os amigos de Daniel, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, que foram levados cativos para a Babilônia. E a parte 3 arremata tudo isso com dicas práticas abordando os problemas mais comuns na vida de quem empreende nos dias de hoje.

			Deus fez questão de deixar registradas histórias de homens, mulheres, jovens e idosos, nas mais diversas situações para nos provar que ele não depende de condições para nos levar ao sucesso. A única condição é termos fé e visão para fazermos a nossa parte. Para começar, guarde esta frase:

			“Não é a minha conta bancária que determina a minha visão, mas é a minha visão que determina a minha conta bancária.”
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			QUAL É A SUA RELAÇÃO COM O SUCESSO?
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			Então, guardai e cumpri as palavras desta aliança, para que prospereis em tudo o que fizerdes.

			Deuteronômio 29.9
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			DIFERENTEMENTE DA CULTURA DE DIVERSAS nações prósperas, no nosso país, o sucesso não é visto com bons olhos. E isso começa bem cedo. Na escola, o aluno que se sai bem, aprende de fato e tira boas notas é aquele que, vira e mexe, é ridicularizado pelos colegas, é considerado o “puxa-saco” dos professores, o nerd, o que não tem vontade própria, pois “só estuda para agradar os outros”, o boboca que “não aproveita a vida”. Falo isso por experiência própria. 

			Aprendi a ler e a escrever com 4 anos e meio de idade, depois de atormentar muito a minha mãe para comprar um caderno e me ensinar reconhecer as letras, a decifrar seus sons e a formar sílabas. Logo vieram as palavras inteiras e, depois, as frases. Agora tudo fazia sentido e eu podia ler para a minha avó analfabeta as receitas do livro anual do açúcar União (sim, eu sou dessa época!) e a organizar os remédios que ela misturava de vez em quando por terem caixas parecidas. Tudo corria às mil maravilhas até que, no ano seguinte, entrei na escola.

			Enquanto as crianças ficavam choramingando por terem de desenhar “bolinhas com perninha”, eu ia perguntar para a professora por que ela não explicava logo que aquilo era a letra A, assim todo mundo ia querer aprender. A resposta inicialmente era: “Oi, minha querida, as crianças ainda não sabem; vai sentar, vai!”

			Depois veio a “voltinha sobe e desce”, que ninguém chamava de letra E... Em seguida veio o I, que era o “sobe e desce com pinguinho”, e a vida foi ficando muito chata. A minha curiosidade por coisas novas foi irritando a professora ao longo do tempo e a doce frase “Querida, vai sentar, vai” se transformou na ordem “Senta, Patricia!” e, mais tarde, no grito “Cala a boca, Patricia!”

			Mudei de estratégia e pensei que, se ensinasse meus colegas a fazerem logo a “parte chata”, poderíamos sair das bolinhas e curvinhas e aprender coisas novas. Preciso dizer que foi uma tragédia? Meus colegas se cansaram de mim muito mais rápido do que a professora... Foi aí que ganhei meu primeiro apelido: “sabe-tudo”. Depois de perceberem que o apelido não me incomodava mais, eles partiram para uma tática mais contundente: o ataque. E, para atacar alguém, nada melhor do que atingir seu ponto mais vulnerável. O meu era a pobreza. Meus colegas – que já não eram tão colegas assim – perceberam que eu era bem pobre e apontaram suas armas para esse alvo. “Credo, você nem tem mala, carrega as coisas nessa sacola de pano que a sua mãe fez. É melhor ser burro do que ser pobre!” Esse foi o meu primeiro contato com o conceito de que ter está acima de ser. Eu só tinha 5 anos, mas estava certa de que havia algo errado com essa ideia, embora muitos adultos, até hoje, ainda não tenham percebido isso.

			Houve um dia em que minha mãe comentou com um grupo de mães na escola que nosso telhado estava com problemas e chovia muito dentro de casa. Bastou um aluno ouvir para que a notícia fosse espalhada pela sala toda e daí surgissem ataques mais elaborados: “Seu nome é Patricia ‘laje’, porque sua casa nem tem telhado!” Em seguida, formava-se o coro: “Casa sem telhado, casa sem telhado, casa sem telhado!” Comecei a sentir uma revolta muito grande por ter de passar por aquilo e descobri que teria de escolher entre ser igual àquelas crianças e procurar alguém “pior” para ridicularizar em público, ou saber que teria poucos amigos só porque nem todo mundo sabe lidar com o sucesso dos outros. Daí também surgiu uma revolta contra a pobreza e o desejo de fazer todo esforço necessário para sair daquela condição. Mas como? Eu era filha de um mecânico que gastava todo dinheiro em bebida e jogo, e minha mãe se virava como revendedora porta a porta. Que futuro eu teria? 

			Comecei a não querer mais ir para a escola e a inventar dores, febres e qualquer história que convencesse minha mãe a me deixar ficar em casa. Às vezes eu me irritava tanto com o bullying (que naquela época nem tinha esse nome), que ficava com febre de verdade... Perceber que o fato de eu saber ler, escrever e fazer as quatro operações matemáticas tão cedo não era visto como algo positivo, nem mesmo pela direção da escola, me desmotivou muito. Minha mãe chegou a pedir para me adiantarem um ano, mas me lembro muito bem qual foi a resposta:

			“Olha, dona Maura, a sua filha não é melhor do que ninguém. A senhora precisa se preocupar por ela estar faltando, e não em querer fazer o nosso trabalho. Aliás, por que ela desenha uma família com duas mulheres e duas crianças? Cadê o pai dessa menina?”

			Agora, o fato de eu saber mais do que os outros não se limitava apenas a produzir ataques contra mim, mas também contra a minha mãe. Não foi difícil notar que, quando a gente se destaca em algo, seja lá o que for, causa desconforto em muitas pessoas. Com isso, elas tentam nos diminuir, justificando que estão nos colocando “no nosso lugar”, mas a verdade é outra: elas querem nos colocar em um lugar que seja confortável para elas, isto é, abaixo delas ou, no máximo, no mesmo patamar. Se você quiser subir, saiba que esse tipo de pessoa sempre estará por perto para puxar você para baixo. Ah! Sobre as figuras retratadas nos meus desenhos de família, eram minha mãe, minha avó Maria, eu e minha irmã Sandra. Meu pai saía antes de acordarmos e, quando ele voltava, já estávamos dormindo. Família, para mim, era quem estava comigo no meu dia a dia, e meu pai quase nunca estava presente. Nada a ver com a imaginação superfértil da diretora da minha escola.

			Essa cultura de não valorizar as qualidades das pessoas e da falta de dedicação ao trabalho faz com que o progresso seja visto com maus olhos. Muita gente é capaz de sentir raiva de quem é bem-sucedido e, com isso, cria-se uma barreira mental contra o sucesso que, na visão geral da cultura brasileira, somente é alcançado com fraude, desonestidade, exploração dos mais pobres etc. E as mulheres bem-sucedidas ainda enfrentam um rótulo extra: só subiram na vida porque deitaram na cama do “homem certo”. São conceitos mesquinhos, primários e totalmente equivocados, mas que, infelizmente, estão enraizados na mente de muitos brasileiros desde a infância e que infelizmente não se apagam à medida que as pessoas crescem. 

			Quando entramos no mercado de trabalho, o bullying só aumenta. Quem faz mais do que sua função exige é chamado de “caxias”, um bocó explorado pela empresa, um capacho do chefe, um lambe-botas qualquer. O bom trabalho não é incentivado ou copiado; ao contrário, é ridicularizado e diminuído. O que vale hoje é a “esperteza” de garantir o salário fazendo o mínimo esforço – e, se possível, não fazendo nada – e colocar a culpa dos fracassos da vida no governo, no patrão, na má sorte etc. 

			A religião também tem contribuído, há séculos, para a disseminação da ideia de que riqueza é pecado. Para isso, tem usado até mesmo a Bíblia, interpretada de maneira superficial, para justificar o “perigo das riquezas”. Há duas passagens, em especial, que demonstram bem isso; vamos à primeira:

			Então Jesus disse aos discípulos: Em verdade vos digo que um rico dificilmente entrará no Reino do Céu. E outra vez vos digo que é mais fácil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um rico entrar no reino de Deus (Mt 19.23–24).

			Muitos têm usado  esse trecho isolado para “provar” que o próprio Jesus afirmou que os ricos irão para o inferno e, portanto, que riqueza é algo que vai acabar com as chances de um cristão passar a eternidade com Deus. Há muito o que se mencionar para fazer esse conceito cair por terra facilmente. Um dos pontos é que as grandes personagens bíblicas foram extremamente ricas, como veremos alguns exemplos na parte 2 deste livro. Mas vamos nos ater à própria passagem e seu contexto.

			O Senhor Jesus fez essa afirmação logo após seu encontro com um jovem que tinha muitas riquezas (Mt 19.16–22) e que havia se aproximado dele para saber como alcançar a vida eterna. Ainda que o jovem fosse religioso e obediente aos mandamentos, Jesus sabia que ele tinha o coração apegado aos bens materiais e, o fato de colocar suas riquezas acima de Deus, é que o afastava da salvação. E isso era tão verdadeiro que, depois de ter recebido a instrução de abrir mão de seus bens e seguir Jesus, o jovem optou por afastar-se dele. 

			É bem verdade que há pessoas que se afastam de Deus por causa das riquezas, mas isso nada tem a ver com o fato de serem ricas, mas, sim, de colocarem os bens materiais acima da vida espiritual. Por outro lado, os judeus da época consideravam as riquezas como dom divino e, portanto, acreditavam que os ricos entrariam mais facilmente no reino de Deus. Jesus, porém, deixou claro que a salvação não depende de classe social, mas, sim, de uma fé capaz de mudar comportamentos fazendo com que as pessoas coloquem Deus em primeiro lugar, pois ele não abre mão dessa posição. Ou ele é o primeiro, ou a pessoa não faz parte de seu Reino.

			A segunda passagem acabou virando até ditado popular que a humanidade repete há séculos sem saber que a palavra principal na frase foi simplesmente excluída. O ditado diz que “o dinheiro é a raiz de todos os males”, mas a passagem bíblica afirma:

			Porque o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males; e por causa dessa cobiça alguns se desviaram da fé e se torturaram com muitas dores (1Tm 6.10).

			Esse trecho, quando mal interpretado, é suficiente para fazer muita gente se conformar com sua condição de pobreza. Mas, quando lemos a passagem completa, nós nos damos conta muito facilmente de que, mais uma vez, o problema não são as riquezas, mas a cobiça e o amor ao dinheiro. Mas será que cobiça e amor ao dinheiro é algo inerente aos ricos? Será que os pobres jamais cobiçam coisa alguma e nunca se apegam ao pouco que têm? Ora, a cobiça é inerente ao ser humano, independentemente de sua posição social e de sua conta bancária. Portanto, cabe a cada um de nós, sejamos pobres, da classe média ou ricos, lutarmos para que a cobiça não se desenvolva dentro de nós.

			FAÇA AS PAZES COM O DINHEIRO

			Se existe uma coisa que afasta o sucesso da vida das pessoas, é a má relação que elas têm com o dinheiro. E nisso os brasileiros são especialistas! Ao longo da história, nosso país produziu frases, conceitos e ideias que nos afastam do sucesso em nome de uma suposta “boa imagem”, já que ser rico é sinônimo de algo muito ruim. Certamente você já ouviu (e deve ter repetido muitas e muitas vezes) a sonora frase “Dinheiro não traz felicidade”. Pois bem, sabemos que a felicidade não depende apenas das coisas que o dinheiro pode comprar; isso é óbvio. Mas pense comigo: se dinheiro não traz felicidade, significa dizer que a pobreza traz? As pessoas costumam ir muito para os extremos e se esquecem de manter os pensamentos em equilíbrio. Prova disso é que, quando alguém fala que dinheiro traz felicidade, há sempre quem exponha um extremo do tipo: “É melhor ter um filho com saúde dormindo numa caixa de sapato do que ter um bebê doente em um berço de ouro”. Está bem, mas por que uma coisa precisa sempre anular a outra? Será que não é possível ter as duas coisas? Será que o filho do rico nasceu doente pelo “castigo” de ter um berço privilegiado, e o do pobre, para compensar sua “má sorte”, veio com saúde? Você acredita mesmo nisso? Em Provérbios 10.22, Salomão registrou: “A bênção do Senhor enriquece sem trazer dor alguma”.

			Temos de abolir o pensamento de que riqueza é sinônimo problema. Se as riquezas foram alcançadas com honestidade e com a bênção de Deus, não virão acompanhadas de nenhum “castigo”; é isso o que afirma o provérbio. 

			Já ouvi muitas pessoas dizendo, ao final de uma palestra minha ou durante um curso, que não querem riqueza porque “dinheiro é dor de cabeça para o resto da vida”. E a minha pergunta para essas pessoas é sempre a mesma: “A dor de cabeça de vocês passa quando tomam ‘pobretil’, ‘miseriol’ ou ‘necessigina’?” Porque, se dinheiro traz muita dor de cabeça, então ser pobre é a solução, ou estou enganada?

			Tive o prazer de criar o curso “Como e Quanto Cobrar”, em parceria com Luciene Scherer, uma consultora gaúcha com um currículo invejável, que me ensinou que há coisas que as pessoas só aprendem no “joelhaço”, ou seja, levando um tranco. E que é melhor que esse golpe seja dado por nós, em um curso, do que pela vida. E é a mais pura verdade. Aprendi a lidar melhor com minhas finanças depois de um joelhaço da vida real, onde perdi tudo e me vi numa situação em que não tinha dinheiro nem para comer. Realmente eu teria preferido mil vezes ter levado esse tranco em um curso, por isso não poupo joelhaços para acordar as pessoas! Só consegui sair daquela situação depois de entender que eu tinha direito a uma segunda chance e que, embora tivesse fracassado em um negócio, minha vida não precisava ser um fracasso para sempre. Se eu não tivesse mudado minha mente, nunca teria tido sucesso além da minha conta bancária. Tudo começa do lado de dentro, pois a maneira como penso, decido e reajo contribuirá decisivamente para ter sucesso ou não.

			No curso, Luciene quebra várias barreiras que muitos têm em relação ao dinheiro, e uma das frases de que gosto muito é: “Se o teu dinheiro não está te trazendo felicidade, é porque tu estás gastando errado”. Bem gaúcho e bem real! Pense: quando gastamos nosso dinheiro em coisas boas, é claro que ficamos felizes. Por exemplo: minha irmã viveu quase dezoito anos no exterior e, quando as pessoas se inteiravam de que ela morava no México, logo calculavam a distância em horas, mas eu calculava em dólares. Para mim, minha irmã não estava a nove horas de distância do Brasil, mas a três mil dólares; afinal, eu poderia ter muitos dias de férias, mas, se não tivesse o dinheiro da passagem, não poderia visitá-la. E todas as vezes que pude dispor dessa quantia para vê-la, foi sempre uma alegria imensa. Então, onde está a prova de que dinheiro não traz felicidade? Esqueça esse conceito!

			Antes de mais nada, permita-se ser uma pessoa de sucesso. Permita-se ter dinheiro sem sentir peso na consciência. Aliás, esse curso foi criado por vermos que o número de empreendedores com dificuldade para cobrar por seus produtos e serviços é enorme. As pessoas não se acham merecedoras de ganhar dinheiro e, sem perceberem, se autossabotam quando vão precificar seu trabalho ou quando aceitam um salário abaixo do que merecem (grife esta frase com um marca-texto!). Com isso, não é difícil encontrar pessoas que trabalham muito, mas lucram pouco, que não fazem corpo mole quando têm de virar noites trabalhando, mas que perdem o sono quando precisam elaborar um orçamento e mais ainda quando precisam cobrar um cliente inadimplente. Pergunte a qualquer empreendedor que ainda não decolou qual é a parte mais chata do trabalho dele e, provavelmente, a resposta será algo ligado a dinheiro: cuidar do financeiro, pagar as contas, elaborar orçamento, fazer cobrança. 

			Você percebe como tudo o que envolve dinheiro tem uma certa névoa ao redor? Mas a questão é: como podem existir tantos tabus em relação ao dinheiro se ele é produto do nosso trabalho e se não é possível vivermos sem ele? Se não fizermos as pazes com o dinheiro, viveremos nesse conflito de depender de algo que nos faz mal ou de desejar algo que nos produz culpa. Dessa forma, como poderemos ser pessoas de sucesso?

			Em seu livro Qual é a tua obra?, o filósofo Mario Sergio Cortella fala sobre a busca do sentido no mundo do trabalho e conclui que a espiritualidade é necessária. Ele define espiritualidade como: 

			“a capacidade de olhar que as coisas não são um fim em si mesmas, que existem razões mais importantes do que o imediato. Que aquilo que você faz, por exemplo, tem um sentido, um significado. Que a noção de humanidade é uma coisa mais coletiva, na qual se tem a ideia de pertencimento e que, portanto, o líder espiritualizado – mais do que aquele que fica fazendo meditações e orações – é aquele capaz de olhar o outro como o outro, de inspirar, de elevar a obra, em vez de simplesmente rebaixar as pessoas”. 

			Entendo que só é possível nos livrarmos desses fantasmas quando elevamos a nossa obra, o nosso trabalho, e damos a ele um sentido espiritual. Ou seja, não se trata de trabalhar por dinheiro, mas de conquistar, por meio do nosso trabalho, tudo aquilo que precisamos e desejamos, o que inclui dinheiro e sucesso. Essa “culpa cristã” causada pela má interpretação de trechos da Bíblia tem afastado muitas pessoas da prosperidade, quando, na verdade, as promessas de Deus a respeito do trabalho não vêm carregadas de culpa.

			Pois comerás do trabalho das tuas mãos; serás feliz, e tudo te irá bem (Sl 128.2).

			Então, por que no meio cristão vemos tanta gente passando necessidade, mesmo com o famoso Salmo 23 na ponta da língua: “O Senhor é meu pastor e nada me faltará”? O que está acontecendo? Será que as promessas de Deus envelheceram ou o tempo em que elas se cumpriam terminou? Claro que não!

			A questão é que muitos cristãos não creem que as promessas de Deus, no que diz respeito à vida financeira, podem se realizar em sua vida. Elas dão mais crédito aos ditados populares e aos ensinamentos distorcidos de muitos do que à própria Palavra de Deus. Com isso, vivem repetindo que “o pouco com Deus é muito” e se conformando com sua situação de escassez. Ora, o Deus da Bíblia não é o Deus do pouco; ao contrário, tudo o que vem dele é grande. Além disso, Deus tem prazer em levantar o caído, fazer o necessitado prosperar e dar o melhor a seus filhos. 

			Do pó levanta o pobre, e da miséria ergue o necessitado, para fazê-lo sentar-se com os príncipes, sim, com os príncipes do seu povo (Sl 113.7–8).

			Deus levanta, ergue e, quando faz sentar (não cair), é para estar no meio de príncipes, ou seja, nos melhores lugares. Cabe a cada uma de nós dar ouvidos às promessas de Deus, nos livrar dos preconceitos, obedecer aos mandamentos divinos e estar dispostas a fazer as pazes com o sucesso, sabendo que, embora não sejamos merecedoras de nada, é vontade do Pai que tenhamos o melhor. E esse melhor é fruto de fé, trabalho, empenho e perseverança. Você está disposta a conquistar o seu lugar? Então vamos em frente!
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			CONQUISTAR É UM MANDAMENTO
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			E disse Josué aos filhos de Israel: Até quando sereis negligentes em chegardes para possuir a terra que o Senhor Deus de vossos pais vos deu?

			Josué 18.3
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			TERMINAMOS O CAPÍTULO ANTERIOR FALANDO sobre conquistar o seu lugar, certo? Vale ressaltar que buscar o melhor para si não significa se achar melhor do que os outros, mas obedecer a um mandamento de Deus. Isso mesmo, vou repetir: obedecer a um mandamento de Deus. Esse é um dos motivos que me incentiva a ler a Bíblia, mesmo não sendo um livro tão fácil de entender. Quando nos mostramos dispostas a entender, aprendemos lições riquíssimas e recebemos todo o incentivo de que precisamos para crescer. Ao contrário do que muitos pensam, não se trata de um livro chato, ultrapassado ou cheio de proibições; aliás, quem criou uma série de “não pode isso, não pode aquilo” foram as religiões, e não Deus. Ele fala de liberdade, nos mostra o melhor caminho e traz sempre conselhos que nos animam, ainda que sejam puxões de orelha (quem não precisa de um de vez em quando?).

			A passagem acima fala de conquista, e quem nesse mundo quer ser um derrotado? Talvez nem todo mundo tenha disposição para ser vencedor, mas querer ser derrotado, ninguém quer! O que acontece é que, às vezes, as pessoas têm muita disposição para o sofrimento. Não, você não leu errado! É disposição para o sofrimento mesmo. Elas se dispõem a aceitar um emprego que detestam, a viver em um meio que não tem nada a ver com suas convicções, a receber um salário que mal dá para pagar as contas, mas não se dispõem a fazer algo diferente e lutar para mudar a situação. Só o fato de você estar lendo este livro já demonstra que você quer crescer, que está buscando um caminho, uma direção. Esse é um ótimo começo, mas você precisa ir além e não se deter apenas no conhecimento, pois é a prática que vai transformar a sua vida. O princípio de tudo está em entender que conquistar é uma necessidade, mas precisamos estar dispostas a fazer a nossa parte. Você já ouviu muitas vezes que nada cai do céu, mas talvez você não tenha parado para pensar sobre isso mais profundamente. Para ajudar, aqui vai uma frase daquelas que devem ficar gravadas na memória para sempre: Deus fará tudo, menos a sua parte!

			Sobre isso, o versículo inicial afirma claramente que, quando não fazemos a nossa parte, quando não conquistamos a herança que Deus já nos deixou, estamos sendo negligentes. Sobre isso, está escrito: “Quem é negligente em sua obra já é irmão do desperdiçador” (Pv 18.9).

			A negligência é comparada ao desperdício, pois remete à perda de tempo, à falta de interesse no uso dos talentos que Deus confiou a cada uma de nós, a desperdiçar a própria vida em si. Segundo o dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, negligência é: “falta de cuidado, incúria, falta de apuro, de atenção; desleixo, desmazelo; falta de interesse, de motivação, indiferença, preguiça; inobservância e descuido na execução de ato”. Na Parte 3 deste livro, falaremos amplamente sobre o desperdício, tão comumente confundido com abundância, mas neste momento vamos focar na negligência em si, por meio da parábola dos talentos descrita em Mateus 25.14–30.

			A parábola conta que um homem muito rico, antes de partir em viagem, chamou três de seus servos e confiou a eles os seus bens, segundo a capacidade de cada um. O homem distribuiu entre eles quantias diferentes em prata que, conforme o peso, equivaliam a uma unidade monetária. As unidades de pesos e medidas da Bíblia variam porque não eram praticadas da mesma forma em todas as partes do mundo, nem persistiam por longos períodos de tempo, por isso vamos considerar aqui unidades aproximadas. Segundo a maioria dos historiadores, um talento equivalia a 6 mil denários ou dracmas que, por sua vez, era o valor do salário de um dia inteiro de um trabalhador comum. Ou seja, um talento equivalia a 6 mil dias de trabalho, o que seriam mais de 16 anos, sem considerar os dias de descanso. Assim, independentemente da medida exata, podemos concluir que as quantias deixadas aos servos eram bastante elevadas.

			Um dos servos recebeu cinco talentos, o outro, dois, e o último, um. Sabemos que mesmo o que recebeu menos estava diante de uma grande responsabilidade, pois a quantia, embora menor que a dos outros, não era pequena. Além disso, o senhor conhecia seus três servos e sabia da capacidade de cada um, ou seja, ele não deu nada além do que cada um podia administrar. 

			A parábola segue narrando a atitude de cada servo diante de suas responsabilidades e destacando que o servo que recebeu cinco talentos saiu imediatamente para começar a negociá-los e, passado um longo período, obteve lucro de 100%, ganhando outros cinco talentos. O segundo servo também saiu e fez exatamente a mesma coisa: dobrou a fortuna de seu senhor. O terceiro, que recebera um talento, assim como os outros, também saiu, mas foi para cavar um buraco e enterrar o que seu senhor lhe confiara. 

			Voltando de viagem, chegou o momento da prestação de contas, e o senhor chamou seus três servos. Ao ver a atitude do primeiro e do segundo servos, parabenizou a ambos, com a mesma frase: 

			E o seu senhor lhe disse: Muito bem, servo bom e fiel; foste fiel sobre pouco; sobre muito te colocarei; participa da alegria de teu senhor! (Mt 25.21).

			Veja que, apesar de cinco talentos serem equivalentes ao ganho da vida inteira de um trabalhador comum – cerca de 80 anos – e dois talentos equivalerem ao ganho de mais de 30 anos de trabalho, o senhor considerou pouco, pois tinha muito mais a oferecer aos servos fiéis e diligentes. Note que o senhor não se importou com o lucro auferido, mas, sim, com a atitude de ambos. O que apresentou dez foi parabenizado da mesma forma que aquele que apresentou quatro, pois cada um fez o seu melhor, segundo as suas capacidades, chegando ao mesmo resultado: multiplicar em dobro os talentos recebidos. Já o servo que apenas devolveu o que seu senhor lhe confiara, se aproximou com uma desculpa muito bem elaborada, que incluía elogios e tudo mais:

			Senhor, eu sabia que és um homem severo, que colhes onde não semeaste e recolhes onde não plantaste; então, fiquei com medo e fui esconder na terra o teu talento: aqui tens o que é teu (Mt 25.24–25).

			Diante disso, o senhor o classificou como “servo mau e negligente” e deixou claro que ele deveria ter reproduzido o comportamento dos outros dois servos, levando o dinheiro aos banqueiros para que sua fortuna fosse multiplicada. Mais uma vez, notamos que o ponto principal aqui não era o valor em si, pois o senhor havia deixado oito talentos antes de partir e agora possuía 15, quantia suficiente para recompensar seus servos e viver confortavelmente com o restante. Mas a questão que fez com que o servo mau perdesse o que recebeu (e que foi dado ao que tinha mais) foi o fato de ter sido vencido pelo medo, de não ter feito o que se esperava dele, por sua acomodação e por ter desperdiçado todo o tempo que poderia ter sido usado para multiplicar o talento recebido.

			Entendemos que, nesta parábola, o senhor representa o próprio Deus, e os servos representam eu e você. Deus nos concede um ou mais talentos, segundo a nossa própria capacidade, e ele espera que não desperdicemos o que nos foi confiado, mas que venhamos trabalhar a partir do que nos foi dado. Aqui também fica clara a aprovação de Deus com respeito ao lucro. Ele quer que lucremos e multipliquemos aquilo que temos a fim de que tenhamos ainda mais, e não há nada de errado nisso.

			Há cerca de vinte anos, numa época em que minha irmã morou na Argentina, as lojas de 1,99 estavam em alta. As daqui do Brasil se limitavam a vender quinquilharias, mas em Buenos Aires havia muita coisa bacana nessas lojinhas. Um dia, andando por um bairro comercial da cidade, descobrimos que em algumas lojas de 1,99 havia bichos de pelúcia que custavam 10 pesos (equivalente na época a 10 reais) e nós sabíamos que no Brasil custavam muito mais. Eram produtos feitos com bons materiais, tinham um ótimo acabamento e eram lindos! Como naquela altura eu vendia de tudo na empresa onde trabalhava para obter uma renda extra, minha irmã logo deu a ideia de comprar e trazer para vender. Eu tinha o dinheiro, os produtos eram leves e era possível trazer um monte deles na mala, então por que não? Comprei cerca de cinquenta pelúcias e só depois me dei conta de que estava levando muito mais do que podia... (não faça isso em casa!). Mas não houve problemas na alfândega e, chegando a São Paulo, tive uma grata surpresa: fui pesquisar os preços nas lojas e descobri que custavam cerca de 60 reais cada, e nem eram tão bonitos quanto os que eu havia trazido da Argentina. Vendi cada bichinho a 30 reais; com isso, ganhei 200% de lucro, e quem comprou, pagou 50% do preço de mercado. Minha mercadoria acabou super-rápido, e ainda começaram a me pedir para levar mais (o que não fiz depois de descobrir que as leis de importação não permitiam trazer mais de 10 unidades). 

			Vendo minhas anotações em cima da mesa, uma das meninas que trabalhavam comigo se deu conta de que eu havia pagado 10 reais e que estava ganhando 20 em cada um. Ela ficou extremamente decepcionada comigo (isso porque ela mesma não havia comprado nenhum!) e ameaçou contar para todo mundo que eu era uma “mercenária desonesta”. Expliquei que quem comprou pagou metade do preço que custava aqui, mas ela dizia que isso não vinha ao caso, que, se eu paguei 10, deveria vender, no máximo, a 15. Ganhar 5 reais em cada venda já estaria de bom tamanho e que tanto lucro assim só mostrava quanto eu era “gananciosa”. A situação piorou ainda mais depois que ela descobriu, não sei como, que meu salário era mais alto que o dela: - Você não se contenta com o que ganha, não? Precisa ficar aí dando uma de sacoleira todo dia? Você quer o quê, ficar rica? 

			Esse é um pequeno exemplo de como o lucro é, para muita gente, sinônimo de desonestidade, assim como o querer crescer é classificado como ganância e almejar a riqueza é algo totalmente negativo. Eu não enganei ninguém; simplesmente levei os produtos para vender, mostrei aos interessados, permiti até que levassem para casa para ver se o filho gostava e deixei bem claro o preço. O problema não era nada disso, mas, sim, o fato de eu estar lucrando. Ela não viu que arrisquei meu dinheiro investindo na compra dos produtos, que carreguei aquilo tudo de ônibus da Praça Onze até Quilmes, cidade vizinha a Buenos Aires onde minha irmã morava, que tive de trazer tudo numa mala imensa, passar pela alfândega e ainda carregar o carro todo dia para vender na hora do almoço. Nada disso importava, pois a única coisa que ela considerou foram os 20 reais que lucrei em cada unidade, e, na cabeça dela, isso era muito. Foi um alarde tremendo só porque lucrei um total de mil reais... Portanto, abra a sua cabeça para o lucro. Não há nada de errado em lucrar, desde que seja de forma honesta. Sabemos que há comerciantes que trabalham com margens de lucro absurdas e acima do preço de mercado, mas cabe a nós sermos consumidoras mais conscientes e não alimentarmos um comércio que nos prejudica. Não deixei aquele veneno todo entrar na minha mente porque sabia que, mesmo lucrando, eu estava vendendo a um preço mais baixo do que o lojista. Nada mais justo, afinal o comerciante paga aluguel, imposto, funcionários, água, luz, etc., mas eu não tive nenhum desses gastos, portanto podia vender por menos, e foi isso que fiz. Minha consciência estava tranquila, assim como a sua deve ficar.

			Se você diz que não tem nenhum talento na vida, saiba que só o fato de pensar assim já é um grande erro. Pessoas que pensam dessa forma, na maioria das vezes, estão se comparando com outras pessoas. E nós, mulheres, somos campeãs no quesito comparação! Queremos ter o cabelo da modelo X, o corpo da modelo Y, a pele da atriz tal, os olhos de não sei quem e, nisso, criamos na nossa cabeça um ser “perfeito” que nem sequer existe... Quando olhamos para os outros, esquecemos de focar em nós mesmas e isso é um tremendo erro. Passamos a vida querendo ter as coisas que não temos e deixamos de valorizar as que temos.

			Talvez você não se saia bem na atual função que desempenha, mas já parou para pensar se essa função tem a ver com seus talentos naturais? Existem muitas profissões no mundo, e você pode escolher uma que se adapte a quem você é, em vez de ficar querendo se encaixar em algo que não tem nada a ver com você, seja lá por qual motivo for. Se você calça 38, nunca andará com desenvoltura num sapato 35, por mais lindo, caro e fashion que seja. Coloque um tubarão na areia e, mesmo sendo um grande predador, ele acabará morrendo de fome. Agora entre no habitat dele, e você vai virar purpurina em questão de segundos! 

			Você tem, no mínimo, um talento e, além de tratar de descobrir qual é, você não pode confundi-lo com mágica. Nós nascemos com propensão para algumas habilidades, mas é preciso saber que esses talentos precisam ser desenvolvidos. Eu tenho facilidade para me comunicar, mas tive de aprender a fazer isso ao longo da vida. Você já viu que eu era questionadora desde pequena, perguntava tanta coisa todos os dias que as pessoas chegavam a perder a paciência e a me mandar calar a boca! No começo era ruim, mas ter de refrear o que eu dizia fez com que eu passasse a me expressar mais pela escrita e acabei desenvolvendo essa outra forma de comunicação. Eu podia escrever tudo o que bem quisesse, e ninguém se incomodava comigo! Eu não me preocupava se alguém ia ler; eu simplesmente estava fazendo algo de que gostava muito e, sem perceber, me aperfeiçoei naquilo. Ao longo dos anos, fui desenvolvendo mais e mais essa habilidade, e hoje escrever se tornou a minha profissão (ou uma delas). Mas o fato de escrever bem não significa que estou limitada a isso. Gosto muito de fazer rádio, de apresentar meu quadro de finanças na TV, de gravar meus vídeos para o YouTube, de dar palestras e cursos. Eu não preciso fazer uma coisa só. Quanto mais me empenho em abrir meus horizontes, mais descubro que posso dar conta de fazer coisas diferentes. Se alguém me dissesse alguns anos atrás que hoje eu estaria fazendo todas as coisas que faço, não sei se eu acreditaria. No mínimo, acharia que não teria tempo para tudo isso... Mas, quando a gente quer, a gente dá um jeito!

			OS PRINCIPAIS CAUSADORES DA NEGLIGÊNCIA

			Como vimos anteriormente, a negligência tem várias definições, mas o que faz com que as pessoas sejam negligentes pode se resumir a três coisas:

			• Medo

			• Preguiça

			• Falta de motivação

			Nenhuma delas precisa ser ensinada aos seres humanos, pois temos a inexplicável habilidade de desenvolvê-las por conta própria. É certo que há pais que colocam medo em seus filhos no intuito de protegê-los de certas coisas e situações, mas mesmo os que nunca fizeram algo parecido se deparam com o dia em que o filho simplesmente não quer mais dormir com a luz apagada ou teme ficar sozinho em algum cômodo da casa. Ninguém precisa ensinar alguém a ter medo; esse estado simplesmente se manifesta quando menos esperamos. Da mesma forma, quem aqui precisou aprender a ter preguiça? Ou ainda, quem precisou ter uma aula de desmotivação? Tente imaginar a cena: o professor entra na sala e anuncia: - Hoje vamos aprender a nos desmotivar! Quando o professor não der a mínima para o seu trabalho escolar, mesmo que você tenha virado a noite para fazê-lo, sinta-se mal. Diga que nunca mais vai se empenhar tanto, tenha o desejo de nem vir mais para a aula! 

			Difícil de imaginar e totalmente desnecessário... Nós já sabemos fazer isso muito bem, alguns por coisas maiores, outros por coisas menores, mas igualmente nos desmotivamos sem nenhum sacrifício. E é justamente disso, dessas coisas que vêm “programadas” na nossa cabeça, que temos de nos livrar. E Deus, sabendo das nossas muitas fraquezas, deixou antídotos para todas elas.

			Você sabia que a Bíblia cita 366 vezes o conselho “Não temas”? Deus sabe que o medo é inerente ao ser humano, independentemente de sua classe social, cultura, idade, fase de vida etc. Existem os medos irracionais, como o de pequenos insetos que não são páreo para a dupla chinelo e boa pontaria, mas que paralisam muita gente. Existem aqueles causados depois de um trauma, como um assalto ou a exposição a algum tipo de violência. Existem os “justificáveis”, como o medo do desconhecido, e até os que se tornam patologias e precisam de tratamento profissional. Enfim, há de tudo: medo de falar em público, medo de morrer, medo de ser mal interpretada, medo de fazer papel ridículo, medo de parecer inadequada, medo do futuro, medo da velhice e por aí vai. Mas, para qualquer tipo de medo que você possa sentir e que ainda que lhe sobrevenha todo santo dia, Deus registrou um “Não temas” para cada dia do ano, inclusive se for bissexto! 

			Certa vez, escrevi um artigo no meu blog (www.bolsablindada.com.br) chamado “Como vencer o medo” e também gravei um vídeo com o mesmo título para o meu canal do YouTube. Meu conselho foi que as pessoas fizessem exatamente aquilo que o medo não permitia que elas fizessem. Eu disse que quem tem medo de dirigir só vai conseguir perdê-lo dirigindo. Ninguém acordará um dia se sentindo o ás do volante, mas terá de vencer esse medo dia após dia, até que nem lembre mais que um dia sentiu algum temor. Se o medo é de falar em público, por exemplo, seria ótimo começar treinando em frente ao espelho, depois conversando com um grupinho de duas pessoas, mais tarde três, depois dez, e assim o medo será vencido. 

			Muitas leitoras entenderam a mensagem e passaram a se desafiar para perder os medos, mas outras disseram que isso era simplesmente impossível; elas tinham medo e pronto! Porém, se fosse impossível não sentir medo, Deus não teria dito para não temermos, concorda? Ele jamais pediria para fazermos alguma coisa que não estivesse dentro da nossa capacidade. Por isso, não deixe que o medo impeça você de fazer aquilo que você gostaria de fazer ou que realmente precisa fazer. E saiba que há coisas em que ninguém pode nos ajudar; temos de fazer sozinhas. Vencer os medos é uma delas. Uma leitora me escreveu dizendo que nunca iria perder o medo do volante porque seu marido não tinha paciência para ensiná-la e gritava a cada erro cometido. Ela condicionou a perda do medo ao dia em que o marido tivesse paciência e parasse de gritar. Sabe quando isso iria acontecer? Isso mesmo: nunca! Ela sentia até raiva dele cada vez que saía de ônibus deixando o carro na garagem, mas na verdade o medo era dela, portanto era ela quem tinha de vencê-lo. Até que, finalmente, ela se matriculou numa autoescola e aprendeu com um instrutor profissional, alguém habilitado para o papel de ensinar a dirigir, coisa que o marido não era. Quando ela parou de insistir em que a culpa era do marido e buscou a solução no lugar certo, perdeu o medo e ganhou autonomia. Sei que há quem possa achar que o marido poderia ter dado uma mãozinha; sim, poderia, mas não deu, e isso não deveria ser motivo para ela se conformar com o medo. Aliás, a primeira coisa que devemos fazer para perder o medo é parar de justificá-lo. 

			Já tive um carro roubado por dois ladrões, um que ficou em pé, do lado de fora, com uma arma apontada para a minha cabeça, e outro que abriu o carro e sentou do meu lado, no banco do passageiro, apontando outra arma. Eu estava no meio dos dois, um pouco sem reação, até que um deles deu o comando: “Desce rápido!” Depois desse dia, fiquei com medo até de sair de casa, pois o assalto ocorreu bem na rua onde eu morava. Cheguei a chamar a polícia uma vez para poder entrar em casa à noite, com outro carro. A delegacia mandou uma viatura, mas um dos policiais me disse: - Eu sei que você está com medo, mas agora é questão de tomar certos cuidados e encarar isso sozinha, a não ser que você tenha condições de pagar uma escolta particular... Nós não vamos mais fazer isso; foi só hoje.

			Fiquei com uma baita bronca, mas depois vi que ele tinha razão: eu precisava escolher entre me deixar vencer pelo medo ou vencê-lo e seguir em frente, e isso era comigo, eu tinha de resolver sozinha. Hoje saio a hora que for, tomo os devidos cuidados, peço proteção a Deus e sigo adiante. Se eu ficasse justificando meu medo por ter tido duas armas apontadas para mim, e que eu poderia ter morrido etc., estaria carregando isso até hoje. Fui assaltada sim, mas os ladrões levaram só um carro; eles não conseguiram tirar a minha autonomia nem a minha paz.

			Cada um de nós deve enfrentar os próprios medos, mas não é só isso: temos também de tomar cuidado para não assimilar os medos dos outros. Sabe quando você conta para um amigo ou familiar algum de seus projetos e eles começam a dizer que não vai dar certo, que é melhor você deixar para lá, manter o que já tem e não ficar inventando moda? Pois bem, eles estão fazendo nada mais, nada menos, do que passar para você um medo que não é seu, mas, sim, deles. 

			Se você me disser que vai saltar de paraquedas e pedir a minha opinião a respeito, eu vou acabar, mesmo sem querer, desaconselhando você a fazer isso... Saltar de um avião dependendo de alguém que puxe aquela bendita cordinha não é para mim. Mas esse é o meu medo, não o seu. Eu nunca precisei nem tive vontade de saltar, por isso é um medo que não me incomoda (até o dia em que eu tenha de vencê-lo!). Já se você disser que gostaria de fazer uma cirurgia para melhorar sua saúde ou se sentir melhor em algum sentido, vou acabar encorajando-a operar, pois não tenho esse tipo de medo (só não encorajo plásticas bobas!). Fiz várias cirurgias para corrigir problemas como miopia e hiperidrose (transpiração excessiva nas mãos), e foi ótimo. Também fiz uma plástica muito dolorosa para consertar orelhas de abano (essa eu só aconselho para quem se incomoda muito, porque doeu demais e por muito tempo!). 

			Por isso, se você quer mudar de vida, procurar outro emprego, mudar de profissão ou abrir seu negócio, tome muito cuidado com quem você comenta suas intenções. Às vezes, as pessoas não falam por mal, mas acabam colocando limites para tentar proteger você. É como os pais que inventam uma bruxa que aparece à noite na rua para a criança não sair de casa sozinha. No meu tempo era o “homem do saco”, mas com toda modernidade não sei se ele ainda existe! O que sei é que, mesmo com todos os avanços da humanidade, o medo ainda paralisa muita gente. Sentir aquele medo que nos impede de fazer uma grande bobagem é saudável, mas deixar que isso se transforme em um temor limitante não é legal, e você só vai perder com isso. Lembre-se: Não tema!

			No entanto, existem mais vilões a serem vencidos, e um deles é a preguiça. Para tirá-la da nossa vida, contamos com um provérbio muito conhecido, o da formiga:

			Preguiçoso, vai ter com a formiga, observa os seus caminhos e sê sábio. Ela, mesmo não tendo chefe, nem superintendente, nem governante, faz a provisão do seu mantimento no verão e ajunta o seu alimento no tempo da colheita. Preguiçoso, até quando ficarás deitado? Quando despertarás do teu sono? Um pouco a dormir, um pouco a cochilar, um pouco para descansar de braços cruzados. A tua pobreza te sobrevirá como um ladrão, e a tua necessidade como um assaltante (Pv 6.6–11).

			Entendo que esta passagem não tem o objetivo de ofender a pessoa preguiçosa, mas, sim, de alertá-la que esse comportamento vai levá-la à pobreza. E, como vimos, a pobreza não tem nada a ver com Deus. Aliás, cabe a ressalva desde já: Deus ama o pobre, mas não ama a pobreza, assim como Deus ama qualquer pecador, mas não ama o pecado. Como todo pai, Deus quer o melhor para os seus filhos, e qual pai deseja que seu filho passe necessidades, privações e viva na pobreza? Se Deus não estivesse interessado na nossa prosperidade, ele não nos alertaria sobre o perigo de a pobreza nos assolar sem prévio aviso.

			Assim como medo, todas nós sentimos preguiça. Seja aquela “preguicinha” de levantar da cama de manhã (eu era campeã em colocar o despertador mais cedo só para poder ativar o “soneca” várias vezes!), até a preguiça que nos compromete e nos faz perder compromissos ou deixar de realizar um trabalho com diligência, o que certamente trará consequências ruins. Cabe a cada uma de nós vencer essa outra batalha diária. Depois que ouvi o autor do best-seller Casamento blindado, Renato Cardoso, dizer: “Temos de fazer o que tem de ser feito, sentindo vontade ou não”, passei a agir dessa forma. Toda vez que penso que não estou com vontade de fazer algo, lembro-me de que isso é apenas um opcional e que o obrigatório é fazer. Se o “opcional vontade” estiver presente, ótimo, mas, se não estiver, farei do mesmo jeito. Daí sabe o que acontece? A gente começa a fazer e a vontade vem; ela não gosta de ser deixada de lado!

			E quanto à desmotivação, o maior problema que vejo é quando a pessoa projeta a sua motivação em coisas e pessoas. É aquela pessoa que depende que alguém a motive o tempo todo. Se ela não tem alguém que a coloque para cima, ou alguma coisa que lhe traga essa motivação, logo se abate. São pessoas que estão sempre murmurando, por tudo e por nada... porque acham que ninguém reconhece o seu trabalho, porque o chefe não as elogiou ou porque não ganharam nenhum incentivo naquela semana. A pessoa que não se automotiva é aquela que só faz algo quando alguém está vendo ou que só quer as melhores atribuições, aqueles trabalhos que aparecem mais, pois precisa de visibilidade, reconhecimento e elogios públicos.

			Há pessoas que acham que a motivação está em uma palestra sobre sucesso, na qual as pessoas dão gritos de guerra, cantam e se abraçam, dizendo que tudo vai dar certo. Não é à toa que o mercado de palestras motivacionais aumentou significativamente nos últimos anos. Mas, na verdade, a maioria das pessoas saem dali cheias de emoção, entusiasmadas pelo “oba-oba”, flutuando como um balão cheio de gás hélio. No outro dia, porém, boa parte do gás já escapou, e o balão começa a ceder à força da gravidade, ou seja, percebendo que continuam sem saber o que fazer, as pessoas perdem aquele entusiasmo, e tudo volta a ser como era antes.

			Veja que, na parábola dos talentos, o senhor daqueles servos não determinou o que eles tinham de fazer com os valores recebidos. Ele não deixou nenhuma instrução, não colocou ninguém para vigiá-los, nem estava ali por perto para aplaudir os avanços de cada um. A motivação que eles tinham era de obter resultados palpáveis, de dar o melhor de si e, dessa forma, superar os próprios limites. Eles sabiam que o senhor demoraria a voltar, mas, mesmo assim, começaram imediatamente a negociar. Era com eles, nada dependia de terceiros.

			É preciso que cada uma de nós busque a automotivação, coisa que muitas pessoas acham que nem sequer existe. Pois, além de existir, esse é o tipo mais puro, pois vem de dentro, vem daquilo que você espera de si mesma. E como fazer isso? Você tem de encontrar o seu objetivo, algo que faça valer a pena dar o seu melhor. Quando eu estava altamente endividada – história que conto em detalhes no meu primeiro livro, Bolsa blindada –, eu não tinha motivação para nada. Para que levantar da cama se eu passava o dia atendendo a ligações de cobrança e ameaças de credores? Para que trabalhar se eu estava recebendo 800 reais para traduzir uma revista mensal de 48 páginas, quando eu devia mais de 150 mil dólares? O que era aquela gota no mar de dívidas em que eu havia me afundado? Para falar a verdade, eu não tinha vontade de acordar, nem de comer, muito menos de tomar banho e me arrumar. Eu queria simplesmente desaparecer da face da Terra. Mas eu tinha de escolher um entre dois caminhos: arrastar aquela situação até desistir da vida de vez, ou buscar um objetivo que me tirasse da cama todas as manhãs, mesmo cheia de problemas e sozinha para resolver todos eles. Escolhi a segunda opção e firmei como meu objetivo a quitação de todos aqueles débitos.

			Minha situação não mudou no dia em que estabeleci esse objetivo, mas meu ânimo já era outro. Comecei a valorizar cada real que recebia, e isso me motivava a fazer não só a melhor tradução, mas também a sugerir melhoras no texto, a desenvolver títulos mais chamativos e a fazer coisas além do que me era encomendado. Passei a receber mais trabalho, mais dinheiro e a negociar melhor cada dívida. Motivei-me a estudar débito a débito, a analisar se o que estavam me cobrando era realmente devido e a propor negociações e parcelamentos conforme minhas condições iam permitindo.

			Por mais incrível que possa parecer, o maior problema que tive na vida se tornou a minha maior motivação. Eu não ficava mais choramingando porque não podia comprar nada, mas comemorava a cada dívida negociada e quitada. Tudo o que eu via na minha frente era o meu alvo: ter o nome limpo, e aquilo valia todo e qualquer sacrifício. Você precisa encontrar sua motivação, ainda que não seja comprar um carro esportivo de luxo, nem uma mansão, pois você pode estar longe disso no momento. Foque no que você precisa, no que você deseja para o futuro e pense nisso todas as vezes que vier aquela vontade de jogar tudo para o alto. Você não precisa que ninguém fique dando tapinhas nas suas costas para se sentir bem. Você está acima disso. 

			E por último, mas não menos importante, lembre-se de que conquistar é um mandamento. Se você quer ser uma pessoa que inspira quem está ao redor, que dá bom testemunho da sua fé e do Deus a quem serve, você precisa parar de negligenciar a batalha pela conquista daquilo que ele já lhe deu. Você tem a faca e o queijo na mão, mas é você quem terá de cortar. 
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			O JEITINHO BRASILEIRO E O RAIO “PROBLEMATIZADOR”
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			Quem encobre suas transgressões jamais prosperará, mas quem as confessa e as abandona alcançará misericórdia.

			Provérbios 28.13
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			Chega a ser desnecessário comentar aqui do que se trata a expressão “jeitinho brasileiro”, não é mesmo? Todo mundo conhece bem e sabe exatamente o que quer dizer. Já o raio “problematizador” pode ser novidade para você. De qualquer forma, não há como falar de sucesso sem mencionar essas duas questões que, na minha opinião, têm sido dois grandes impeditivos para o crescimento profissional de muita gente. Vamos começar pelo mais conhecido.

			Sejamos realistas: a má fama que nós, brasileiros, temos não surgiu do nada. Não é por acaso que tudo o que envolve o nome do nosso país carrega uma dose de dúvida e desconfiança. Somos mundialmente conhecidos como um país que não pode ser levado a sério... Mas isso não tem a ver apenas com a classe política, pois o “jeitinho” está disseminado em todas as classes sociais e por todos os níveis de escolaridade. As atitudes variam, mas o fundamento é o mesmo. Quer um exemplo?

			Certa manhã, eu e meu marido estávamos indo para uma reunião e, como de costume, enfrentando o anda-e-para do trânsito de São Paulo. Em dado momento, paramos ao lado de um catador de papelão que estava fazendo a festa em frente a um prédio onde havia uma pilha grande de caixas. Observando o trabalho do catador, vi que ele era bem organizado: desmontava as caixas e as separava por tamanho. Ele colocou algumas das grandes no fundo da carroça e forrou as laterais com as médias. Até aí maravilha, mas achei muito estranho que, antes de carregar a carroça com as outras caixas, ele começou a molhá-las na sarjeta, onde estava correndo bastante água do condomínio ao lado enquanto lavavam a fachada. Mostrei para o meu marido e, então, surgiu esta conversa que chamo de “diálogo da decepção”:

			- Olha o que aquele homem está fazendo! Ele está molhando o papelão todo. Ele é maluco?

			- Ah... Você não sabia que eles fazem isso?

			- Isso o quê? Estragar a própria mercadoria? A intenção não é vender?

			- Paty, papelão é vendido por peso, eles molham para pesar mais e ganharem mais. 

			- ...

			Lembrei-me na hora de um provérbio que tem tudo a ver com o ocorrido: “O Senhor odeia pesos fraudulentos, e balanças enganosas são perversas” (Pv 20.23).

			A verdade é que somos passadas para trás tantas vezes por dia que nos acostumamos a viver no meio do engano e acabamos ficando sem referência do que é certo e do que é errado. Digo isso porque comentei essa história em um curso que ministrei dias depois e alguns alunos justificaram a ação do catador, dizendo: - Ah, coitado... Ele é pobre, né? Vai ver estava precisando... 

			Pode parecer um comentário inofensivo, mas é desse tipo de pensamento que nasce a aceitação do jeitinho brasileiro. A questão aqui é a adulteração do peso e não a necessidade de quem o fez. O provérbio não livra da culpa de acordo com o motivo, pois não há motivo que justifique esse tipo de coisa. O catador estava tão confortável com o que estava fazendo que não pensou, nem por um minuto, que estava no meio de uma rua movimentada, onde podia ser visto por um monte de gente. Provavelmente porque ele nem sequer ache aquilo errado e pense: “Eu não pedi para estar nesse trabalho. Faço porque preciso de dinheiro. Vi aquela água toda dando sopa bem ali na minha frente e aproveitei a oportunidade!”

			Pois esta é a mesma justificativa que o superintendente de uma grande empresa deu quando foi pego defraudando a companhia em alguns milhares de reais: - Eu não pedi para estar nesse trabalho. Faço porque preciso de dinheiro. Vi aquela quantia toda dando sopa bem ali na minha frente e aproveitei a oportunidade!

			E a minha pergunta é: há diferença entre um caso e outro? É claro que a pena varia de acordo com o grau de cada delito, mas os dois cometeram o mesmo erro.

			Agora, imagine que, neste momento, o seu computador dê pane e não ligue mais. Calma, é só uma suposição! Por mais que seja um transtorno quando algo assim acontece, surge um segundo problema que, às vezes, se torna maior do que o primeiro: “Será que o pessoal da assistência vai me enganar? Será que não é só uma bobagem qualquer, mas eles vão dizer que tenho de trocar um monte de peças caras? Se eu disser que tenho informações importantes a recuperar, eles vão aproveitar e me cobrar uma nota... Onde eu levo esse negócio para arrumar sem ser roubada?” 

			É assim ou não é? Essa é a nossa preocupação quando temos de contratar quase todo tipo de serviço do qual não entendemos: pedreiro, mecânico, assistência técnica de tudo e qualquer coisa, encanador, eletricista etc. Cada um deles tem um “motivo” para enganar o cliente e cobrar além do que deveria, mas nada justifica esse comportamento, você concorda?

			Certa vez minha máquina de lavar parou e chamei um técnico, pois a garantia tinha terminado havia duas semanas! Ele disse que a placa inteira de controle estava queimada e que o conserto custaria por volta de mil reais. Achei demais e chamei outro que disse que era uma peça da placa que estava queimada e que poderia trocar na hora, pois tinha uma no carro. A peça mais a mão de obra custaram 180 reais. Enquanto ele consertava, comentou o seguinte: - Moça, você deu sorte de eu ser evangélico porque, se fosse antes, eu cobraria um “barão” e diria que tinha de trocar a peça inteira... E olha que eu “tô” precisando comprar material escolar “pra” minha filha e vai ser uma nota!

			Paguei o serviço à vista e ainda separei uma sacola de materiais que eu tinha no escritório para ele levar para a filha. Hoje em dia, é preciso reconhecer e valorizar a honestidade porque ela deixou de ser obrigação, para muitos, há muito tempo!

			No meio disso tudo, o resultado é que, quando queremos fazer algo de valor, realizar um trabalho sério, honesto e sem segundas intenções, precisamos fazer um esforço muito maior, pois já se parte do princípio de que não somos confiáveis. Há pesquisas sobre relacionamento que apontam um fato curioso: quando o marido faz uma coisa que chateia a esposa (e vice-versa), tem de fazer cinco coisas boas para recompensar o erro. É mais ou menos isso que acontece na vida profissional: temos de fazer muito mais somente para provar que somos honestas. E como as pessoas já têm o pé atrás com as outras, qualquer deslize é motivo de mais descrédito.

			Precisamos nos livrar desse rótulo de malandros e enganadores, mas devemos ter o cuidado de não esquecer que isso leva tempo e que qualquer erro pode zerar todo nosso crédito. Por isso, em certas coisas sou radical, como por exemplo, em relação à mentira. Para mim, não existe mentirinha e mentirona; tudo o que não é verdade é mentira, e tudo o que é mentira coloca a sua credibilidade na lata do lixo. Ultimamente as pessoas estão inventando nomes bonitinhos para coisas bem feias e, seguindo essa moda, surgiu o termo “mentira branca”. Olha, seja lá qual for a cor, mentira sempre será mentira. Há casos em que uma mentira livra a cara da pessoa de passar por uma saia justa, mas isso é apenas uma solução momentânea que, com o passar do tempo, só vai piorar. A pessoa conta uma “mentirinha” e se livra de um problema, de uma bronca, de uma demissão ou da perda de um cliente. Mas, depois, terá de inventar outra mentira para sustentar a primeira e, mais tarde, a terceira para sustentar a segunda, e por aí vai...

			Posso dizer com todas as letras que é possível ser bem-sucedida sem mentir, mas não posso dizer que falar somente a verdade é fácil. É muito difícil ter que dizer para um cliente que não vou conseguir cumprir um prazo porque fui descuidada ou que não retornei porque simplesmente esqueci. Ainda mais no Brasil, onde não basta pedir desculpas por não ter retornado; aqui, a pessoa quer saber porque você não retornou, onde estava e o que estava fazendo. Certa vez cheguei atrasada a uma reunião simplesmente porque não programei o despertador, achando que era sábado. Quando percebi, eu me arrumei voando, mandei uma mensagem de que iria atrasar 30 minutos e perguntei se manteríamos a reunião. Como mantiveram mesmo com atraso, saí o mais depressa que pude, torcendo para não atrasar ainda mais. Assim que entrei na sala, com 35 minutos de atraso, eu me desculpei com uma cara muito sem graça (morro de vergonha de chegar atrasada porque detesto que atrasem comigo). Percebendo o meu embaraço, uma das pessoas disse: - Ah, eu já sei o que aconteceu: você pegou a ponte tal que está em obras, não foi isso?

			Eu poderia ter dito que sim, mas respondi: - Não, na verdade eu acordei há menos de uma hora; dormi demais...

			O clima ficou meio estranho, então emendei que me confundi, achando que era sábado, e o pessoal deu um sorriso meio amarelo. Durante a reunião, ficou estabelecida uma condição que dependia de informações muito transparentes da minha parte e eles perceberam quanto o andamento do negócio estaria nas minhas mãos. Quando eu disse que podiam confiar, pois lhes diria exatamente tudo o que acontecesse e da forma que acontecesse, eles confiaram na hora. “Se ela foi capaz de assumir que acordou tarde antes mesmo de a contratarmos, porque mentiria depois de contratada?” – esse foi o pensamento deles, e eles estavam certos. E mais: a tal da “ponte em obra” acho que nem existia; creio que foi só para me tirar da saia justa do atraso, mas que poderia ter se transformado em um atraso de vida para mim!

			Se você for verdadeira, honesta e realmente fizer o seu melhor, as pessoas certas irão valorizar o seu trabalho. Aqueles que só querem desconto, que não buscam qualidade e que não valorizam as relações duradouras provavelmente não serão seus clientes. Mas os que perceberem que podem confiar, esses não trocarão você por outros, nem que sejam mais baratos.
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